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RESUMO. As Tecnologias da Informação são am-
plamente utilizadas na produção e divulgação da in-
formação sendo especialmente útil à vigilância epi-
demiológica, em cujas atividades estão envolvidas 
coleta, processamento, análise e interpretação dos 
dados, a recomendação, promoção e avaliação da 
eficácia e da efetividade das medidas de controle, 
além da divulgação das informações obtidas. Den-
tre as tecnologias que auxiliam no gerenciamento 
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da informação, os sistemas de informação geren-
ciais (SIGEs) e os sistemas de informações geo-
gráficas (SIGs) são significativamente úteis para o 
monitoramento na vigilância epidemiológica e para 
o gerenciamento de informações em saúde animal, 
principalmente quando se encontram associados. 
Entretanto, a escassa literatura disponível em re-
lação à produção de informação, tem conduzido à 
elaboração de bancos de dados inócuos, que podem 
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resultar em investigações clínico-epidemiológicas 
de baixa qualidade. O presente trabalho teve como 
objetivo revisar as informações sobre o processo de 
produção e gerenciamento da informação em saúde 
animal, bem como, explicitar a importância de sis-
temas de informação de qualidade para as pesquisas 
e ações da vigilância epidemiológica. 
PALAVRAS-CHAVE. Tecnologia da informação, sistema de 
informação gerencial, sistema de informação geográfica, ban-
co de dados, saúde animal.

INTRODUÇÃO
A coleta e o acompanhamento sistemático de da-

dos vitais orientados para o controle de doenças e 
proteção da saúde são procedimentos que remon-
tam ao século XVII (Gaze & Perez 2006). Entre-
tanto, somente no século XX chegou-se à consoli-
dação de um sistema de coleta, análise e divulgação 
de estatísticas vitais (Gaze & Perez 2006), sendo a 
consolidação de uma base de dados e os sistemas 
de informação fundamentais para a priorização de 
medidas de orientação, prevenção e controle das 
doenças em geral e para a elaboração de políticas 
públicas em saúde (Bagatin et al. 2006). Com a in-
tensificação da produção e melhoria de gestão fo-
ram surgindo, com preponderância nas últimas duas 
décadas, os programas de gestão em saúde animal 
(Caetano-Simões 2009) e a comunidade acadêmica 
tem apresentado um crescente interesse na utiliza-
ção das bases de dados originadas nos serviços de 
saúde para o desenvolvimento de pesquisas clínico-
-epidemiológicas (Virgin & McBean 2001, Bitten-
court et al. 2006). Apesar desse interesse, a literatu-
ra ainda é escassa, quanto ao processo de geração da 
informação, o que leva à elaboração de bancos de 
dados inócuos, que podem conduzir a investigações 
clinico-epidemiológicas de baixa qualidade. Nesse 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo re-
visar as informações sobre o processo de produção 
e gerenciamento da informação em saúde animal, 
bem como, explicitar a importância de sistemas de 
informação de qualidade para as pesquisas e ações 
da vigilância epidemiológica. 

Tecnologia da Informação (TI), armazenamento 
de dados e metadados

O armazenamento de dados é essencial para 
que se origine a informação, entretanto, deve-se 
investir no acesso à mesma, tendo como foco prin-
cipal o processo de comunicação (Sanches et al. 
2006). Esse investimento envolve o compartilha-

mento de recursos de informática e o trabalho em 
rede, minimizando pontos deficitários e eliminan-
do barreiras (Pestana et al. 2003). Nesse sentido, 
as TIs representam uma possibilidade concreta 
para ampliar e diversificar os pontos de acesso à 
informação, entretanto, sua aplicação não elimina 
a necessidade da organização dos dados (Carvalho 
& Kaniski 2000). 

Para organizar adequadamente uma massa de 
dados, utilizam-se os metadados (dados sobre da-
dos), que se referem a uma estrutura descritiva da 
informação sobre outros dados, sendo usados para 
ajudar na identificação, descrição, localização e ge-
renciamento de recursos. A informação incluída nos 
metadados pode descrever, por exemplo, a data dos 
dados, o seu conteúdo, a extensão que cobrem, o 
sistema de referência espacial, o modelo de repre-
sentação espacial dos dados, sua distribuição, restri-
ções de segurança e legais, frequência de atualiza-
ção e qualidade (Santos 2003). 

Os metadados podem ser estruturais, represen-
tando a informação que descreve a organização e 
estrutura dos dados gravados, como por exemplo, 
informações sobre o formato, os tipos de dados 
usados e os relacionamentos sintáticos entre eles. 
Podem também ser classificados como semânticos, 
fornecendo informações sobre o significado dos 
dados disponíveis utilizando unidades de medida 
e escala, por exemplo, (Madnick 1995). Seus ob-
jetivos são armazenar informação sobre o conjunto 
de dados e possibilitar a comparação entre eles, de 
forma a poder selecionar aqueles que cumprem os 
requisitos pretendidos pelo utilizador para atingir 
determinado objetivo. 

Também são utilizados para descrever todas as 
características técnicas dos dados, de forma objeti-
va, ampla e completa, permitindo uma exploração 
eficaz e auxiliando os utilizadores dos dados, tanto 
na obtenção de resultados, quanto em sua manuten-
ção e atualização (Espanha 2009).

A organização dos dados utilizando-se metada-
dos permite produção rápida, eficaz e eficiente de 
informação (Pestana et al. 2003), já que a maior 
parte das informações perde valor rapidamente. 
Atualmente, na produção de informação, deve-se 
considerar sua depreciação com o tempo, sendo 
fundamental a agilidade, para que a informação seja 
ainda recente ao ser lançada, atingindo seu destina-
tário no momento de maior valor inerente (Gomes 
& Ferreira 1998, Cruz et al. 2003, Gaze & Perez 
2006, Herrera et al. 2006).
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A produção da informação
A produção de informação pode ser didatica-

mente dividida nas seguintes etapas: coleta, pro-
cessamento, decisão e controle, além da retroali-
mentação, na qual informações e conhecimento 
gerados a partir dos dados coletados são devolvidos 
às fontes de informação (Gomes & Ferreira 1998, 
Gaze & Perez 2006, Rovira et al. 2006). Para que 
se completem tais etapas, é necessário um sistema 
informatizado que funcione efetivamente, sendo ca-
paz de promover os resultados pretendidos, eficaz-
mente, atingindo os resultados almejados, dentro 
dos requisitos especificados de qualidade (Rosa et 
al.1996, Marinho & Façanha 2001) e eficientemen-
te, produzindo resultados com dispêndio mínimo de 
recursos e esforços. Um sistema que atenda a esses 
requisitos é capaz de proporcionar grandes vanta-
gens em relação à otimização do tempo, organiza-
ção, facilitação da obtenção de informações ou sua 
previsão. 

Nesse sentido, o uso eficaz e correto das TIs me-
lhoram as informações para tomada de decisão e 
para o controle interno das operações, automatiza 
as tarefas rotineiras, aumenta a capacidade de reco-
nhecer problemas precocemente e auxilia o gestor 
do sistema a testar algumas decisões antes de colo-
cá-las em prática (Zimmerer & Scarborough 1994).

Entretanto, para que as TIs sejam eficientemente 
utilizadas na produção e divulgação da informação 
torna-se necessário definir previamente os objetivos 
a alcançar. Os bancos de dados devem ser concebi-
dos pensando-se na sua utilização, seja no planeja-
mento, na gerência, na avaliação dos impactos das 
ações, seja para prestar contas a outros órgãos ou 
à população (Gomes & Ferreira 1998, Lastres & 
Albagli 1999). Uma informação torna-se digna de 
leitura somente quando sua finalidade e  uso que lhe 
seja destinado são levados em consideração, no mo-
mento de sua produção (Gomes & Ferreira 1998). 
São condições fundamentais que as ferramentas e 
estratégias utilizadas sejam necessárias e absoluta-
mente adequadas à finalidade a que se destinam. É 
nesse contexto que se deve escolher o sistema mais 
eficaz para a sua gestão (Beraldi & Escrivão Filho 
2000). 

Outro fator relevante quando se faz uso das TIs, 
é a procura por orientação de pessoas tecnicamente 
capacitadas, tanto para o dimensionamento, quanto 
para a escolha dos equipamentos e ferramentas de 
informática a serem implantados. Em casos especí-
ficos, faz-se necessário contratar empresas que ela-

boram sistemas personalizados (Beraldi & Escrivão 
Filho).

Vigilância epidemiológica (VE) e produção da 
informação em saúde 

O Sistema de Vigilância Epidemiológica pode 
ser definido como um sistema contínuo de coleta 
sistemática, análise e disseminação dos dados (CDC 
2001, Bagatin et al. 2006).  Em uma concepção mais 
ampla, as atividades de Vigilância Epidemiológica 
se organizam de modo a assegurar o cumprimento 
de suas principais funções: ações de prevenção e 
controle que se utilizam de sistemas capazes de de-
tectar rapidamente um risco ou agravo à saúde além 
de reagir de forma imediata (Gaze & Perez 2006).

Estão envolvidas nas atividades de Vigilância 
Epidemiológica a coleta, o processamento, a análi-
se e interpretação dos dados, a recomendação, pro-
moção e avaliação da eficácia e da efetividade das 
medidas de controle, além da divulgação das infor-
mações obtidas (Brasil 1998a, Gaze & Perez 2006). 

As atividades da produção de informação em 
saúde iniciam-se com a definição do caso e de um 
modelo teórico, antes da obtenção do dado primário. 
Uma definição do caso é um conjunto específico de 
critérios, aos quais, um indivíduo deve atender para 
ser considerado um caso do agravo sob investigação. 
Esta definição deve incluir, principalmente, critérios 
para pessoa/animal, espaço, tempo, características 
clínicas, laboratoriais e epidemiológicas (Buehler 
1998). É considerado caso todo o indivíduo ou grupo 
de indivíduos que apresentam um agravo de interesse 
para o monitoramento das condições de uma deter-
minada população (Laguardia & Penna 1999). 

O modelo teórico visa o conhecimento e o dire-
cionamento das ações de saúde (Gomes & Ferreira 
1998) e, segundo Morrow & Vaughan (1992), al-
guns parâmetros devem ser pré-estabelecidos. Tais 
parâmetros incluem: doença em questão, suas mani-
festações e características, grupos atingidos (idade, 
raça, sexo etc), locais de ocorrência do problema 
(considerando distribuição geográfica e/ou local de 
exposição dos indivíduos/ rebanhos/plantéis atingi-
dos) e, se há sazonalidade, no que se refere à ocor-
rência do problema, como a doença ocorre e qual 
sua associação com condições específicas, agentes, 
vetores, fonte de infecção, grupos susceptíveis etc.., 
quais são os motivos para a persistência ou ocor-
rência do problema e, finalmente, que intervenções 
foram implementadas com base nas informações 
obtidas e qual sua efetividade. 
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Após a determinação do caso e do modelo de re-
alidade, segue-se a obtenção (coleta) dos dados que 
fundamentarão as ações de prevenção e controle de 
doenças e agravos (Cruz et al. 2003), sendo que o 
dado coletado deve ter qualidade e padronização 
(Brasil 1998b, Barros & Silva 2006, Gaze & Perez 
2006).

A coleta engloba origem e registro dos dados e 
metadados, ordenamento de documentos e contro-
le de quantidade e de conteúdo. Algumas questões, 
como o motivo pelo qual se registra tal informação, 
para que será utilizada e por quem, como será em-
pregada e por quanto tempo será útil, podem dire-
cionar a coleta e utilização de determinado dado, 
ajudando a compor um sistema de informação que 
possa oferecer subsídios às decisões dos gestores, 
constituindo diagnóstico de saúde e auxiliando o 
acompanhamento das ações executadas pelo servi-
ço (Gomes & Ferreira 1998). 

Após a coleta dos dados primários ou básicos, 
estes serão processados. Essa etapa inclui a recep-
ção, ordenação e controle dos dados e metadados, a 
codificação, classificação e tabulação, o controle de 
erros e inconsistências, os cálculos básicos e a apre-
sentação dos dados sob a forma de tabelas, gráficos, 
mapas e diagramas de controle (Gomes & Ferreira 
1998, Gaze & Perez 2006), seguindo-se, então, para 
a etapa de decisão e controle.

Nessa etapa, há a análise preliminar dos dados, 
utilização de testes estatísticos, comparação com 
parâmetros, identificação e análise de discrepân-
cias e opções de decisão. É durante a análise que 
a distribuição dos dados segundo variáveis tempo-
rais, geográficas ou outras será trabalhada, no sen-
tido de serem obtidas as frequências, proporções 
e coeficientes que permitam desenhar indicadores 
epidemiológicos necessários à interpretação das 
informações obtidas. Assim, os dados alcançados 
transformam-se em informação capaz de orien-
tar medidas de controle a médio e longo prazos, 
permitindo planejar ações, mensurar a importân-
cia das doenças, estudar os fatores de risco e po-
pulações expostas, avaliar ações que estão sendo 
implementadas, facilitando a alocação de recursos 
de forma eficaz, identificação da necessidade de 
implementação de novos programas e avaliação do 
desempenho dos já existentes (Gomes & Ferreira 
1998, Bagatin et al. 2006, Gaze & Perez 2006), 
além de retroalimentar o processo de captação da 
informação.

Manutenção de sistema de informação de qua-
lidade

A qualidade dos sistemas de informação é essen-
cial para que as informações geradas por este sejam 
aproximações válidas da realidade. Para isso, o con-
trole de erros e inconsistências, bem como os regis-
tros negativos, são necessários (Cruz et al. 2003).

A retroalimentação é a etapa em que as informa-
ções e o conhecimento gerados, a partir dos dados 
coletados, são devolvidos às fontes de informação. 
Seu papel é fundamental para assegurar a credibili-
dade e manter atualizados os profissionais de todo 
o sistema. Quanto maior a regularidade e a qualida-
de da retroalimentação, mais rápida e melhor será a 
obtenção de dados primários de qualidade (Gaze & 
Perez 2006, Rovira et al. 2006).

O processo de padronização de normas e proce-
dimentos visa uniformizar os procedimentos técni-
cos e viabilizar a comparabilidade das informações. 
Para que esse objetivo seja atingido, as normas de-
vem ser claras e bem divulgadas, distribuindo-se 
manuais e realizando-se os treinamentos e recicla-
gens necessários à sua assimilação (Waldman 1998, 
Barros & Silva 2006).

Já os registros negativos são aqueles que devem 
ser enviados, mesmo na ausência do evento, o qual 
se está registrando e funciona como indicador de 
aceitabilidade do sistema (Cruz et al. 2003, Gaze & 
Perez 2006).

Sistemas de Gerenciamento da Informação em 
Saúde Animal 

Atualmente, há uma série de tecnologias que 
auxiliam no gerenciamento da informação. Dentro 
desse conjunto de tecnologias, podemos citar os 
Sistemas de Informação Gerenciais (SIGEs) e os 
Sistemas de Informação Geográficas (SIGs), que 
são significativamente úteis para monitoramento e 
Vigilância Epidemiológica, no gerenciamento de 
informações em saúde animal.

Os Sistemas de Informação (SI) são definidos 
como a combinação de recursos humanos e com-
putacionais que proporcionam a coleta, armaze-
namento, recuperação, distribuição e o uso de 
dados, com o objetivo de aumentar a eficiência 
gerencial nas organizações (Stair 2000, O´Brien 
2004). Segundo Laudon & Laudon (2007), quan-
do esse processo está voltado para a geração de 
informações que são necessárias e utilizadas no 
processo decisório da instituição, diz-se que esse 
é um SIGE.
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Em saúde animal, um SIGE auxilia o gestor a co-
nhecer a condição zoosanitária da população-alvo 
e a direcionar as medidas de monitoramento e de 
Vigilância Epidemiológica. É através dos SIGEs 
que se tenta eliminar os desperdícios e as tarefas 
demasiadamente repetitivas, melhorando o controle 
dos custos, a qualidade do serviço e maximizando 
os benefícios alcançados com a utilização de tecno-
logia da informação (Stair 2000, O´BRIEN 2004, 
Laudon & Laudon 2007).

O SIGE processa dados, transformando-os em 
informações úteis para os administradores pelo for-
necimento de relatórios predeterminados. É pela 
transformação dos dados em informação que estas 
são reduzidas e apresentadas em forma de relatórios 
resumidos, que podem ser prontamente utilizados e 
que são fundamentais para que os gerentes iniciem 
os processos de decisão (Stair 2000, O´Brien 2004, 
Laudon & Laudon 2007). Há uma grande interli-
gação do SIGE com o processo decisório e, com 
isso, faz-se necessário um sistema de informações 
eficiente para gerar processos adequados de decisão 
(Laudon & Laudon 2007).

Os relatórios gerados pelos SIGEs são basica-
mente os programados (produzidos periodicamente 
ou de forma programada, diária, semanal ou men-
sal), os relatórios por solicitação (desenvolvidos 
para dar certas informações a pedido de um admi-
nistrador), os relatórios indicadores de pontos crí-
ticos (tipo especial de relatório programado, que 
resume as atividades críticas do dia anterior e fica 
disponível caracteristicamente a cada dia de tra-
balho, podendo ser utilizados pelos gestores para 
tomar medidas rápidas e ações corretivas sobre as-
pectos significativos) e relatórios de exceção (pro-
duzidos automaticamente quando uma situação é 
incomum ou requer uma atitude da administração). 
Para que os relatórios de exceção sejam gerados, é 
importante a determinação cuidadosa de parâmetros 
ou pontos de corte, já que um ponto de corte mui-
to baixo pode resultar em número excessivo e des-
necessário de relatórios de exceção e um ponto de 
corte muito alto poderia gerar negligência nas ações 
(O´Brien 2004).

Os SIGs surgem devido à estreita relação dos 
eventos em saúde animal com o meio ambiente, 
condições sociais e outros determinantes, já que to-
dos esses eventos possuem, como característica co-
mum, a ocorrência estreitamente relacionada com o 
espaço geográfico, em determinado tempo e numa 
população específica. Isso faz com que a localiza-

ção passe a figurar como uma variável importante 
em análises integradas, uma vez que, compreender 
os problemas de alastramento de epidemias, requer 
uma compreensão do seu contexto geográfico (FAO 
2006, ESRI 2009). 

Os SIGs são ferramentas computadorizadas que 
permitem manejo, processamento e análise dinâmi-
cos da informação, permitindo integrar significati-
vas quantidades de dados de diversas fontes em ma-
pas, gráficos e quadros, além de permitir a edição 
de dados com referências geográficas. O conceito 
de SIG, aplicado à medicina veterinária, envolve a 
concepção, desenvolvimento e utilização de ferra-
mentas de SIG aplicadas a diferentes necessidades 
de descrição de situação, análise epidemiológica e 
gestão em Saúde Pública Veterinária (FAO 2006, 
ESRI 2009).

Por sua capacidade de integração e processa-
mento de dados, os SIGs têm grande potencial em 
diferentes áreas do trabalho em saúde pública, pro-
porcionando novas e importantes oportunidades 
para a descrição e análise das relações dos atributos 
do ambiente e a distribuição dos eventos em saúde 
no espaço geográfico. Os SIGs permitem a localiza-
ção espacial e descrição do problema em estudo, a 
padronização, organização e atualização de dados, 
a representação gráfica do problema e sua interação 
com a informação espacial, além da aplicação de 
modelos de simulação (FAO 2006, ESRI 2009).

A integração dos métodos e técnicas da epide-
miologia aos SIGs permite visualizar os padrões 
epidemiológicos de eventos e processos em saúde 
animal, bem como reconhecer a importância dos fa-
tores que os determinam, facilitando a tomada de 
decisões sobre possíveis ações em saúde pública.

A relação entre SVE e SIG é dada por um pro-
cesso dinâmico, contínuo e permanente de inter-
câmbio de informações. Neste processo, o SVE 
fornece informações básicas sobre eventos de saúde 
animal, fatores de risco, condicionantes e interven-
ções. O SIG, por sua vez, facilita o processamento e 
a integração de grandes quantidades de dados e pro-
duz mapas dinâmicos que permitem potencializar a 
análise e sintetizar as informações. Estes resultados 
gerados pela análise georreferenciada dos SIGs re-
troalimentam o SVE, aumentando sua qualidade e 
capacidade para tomar decisões (FAO 2006, ESRI 
2009). Assim, segundo a FAO (2006), os SIGs são 
especialmente úteis na medida em que facilitam a 
localização do evento em saúde animal no tempo e 
no espaço, o reconhecimento e monitoramento de 
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um evento em saúde animal e seus fatores de risco 
em determinado período de tempo (semanas, me-
ses, anos etc.), a identificação dos padrões de distri-
buição espacial dos fatores de risco e seus possíveis 
efeitos, tanto na saúde animal, quanto na saúde pú-
blica, a identificação de áreas geográficas e grupos 
populacionais com maiores necessidades em saúde 
pública e a possível resposta às mesmas, pela inte-
gração de múltiplas variáveis e a avaliação e mo-
nitoramento do impacto das intervenções na saúde 
pública e animal. 

CONCLUSÕES
Apesar do crescente uso das TIs em saúde ani-

mal, a literatura ainda é escassa no que se refere ao 
processo de produção da informação. Para que esse 
processo culmine em informações de qualidade e 
epidemiologicamente relevantes, uma série de pro-
cedimentos deve ser rigorosamente adotada. Sendo 
assim, a produção da informação em Sistemas de 
Vigilância Epidemiológica, inicia-se com a defini-
ção prévia dos objetivos a serem alcançados, segui-
da pela definição de caso e de um modelo teórico 
antes da obtenção do dado primário. A partir dessas 
definições, iniciam-se a coleta, processamento, aná-
lise e interpretação dos dados, sendo então possível 
a recomendação, promoção e avaliação da eficácia e 
da efetividade das medidas de controle, além da di-
vulgação das informações obtidas. Nesse processo, 
o controle de erros e inconsistências, os registros ne-
gativos e a retroalimentação são fundamentais para 
manter a qualidade dos sistemas de informação.

Dentre as tecnologias que auxiliam no gerencia-
mento da informação em VE disponíveis, citam-se 
os sistemas de informações gerenciais (SIGEs) e os 
sistemas de informações geográficas (SIGs), sendo 
a integração da VE, dos SIGEs e dos SIGs funda-
mental na medida em que permitem a visualização 
de padrões epidemiológicos de eventos e processos 
em saúde animal, bem como o reconhecimento da 
importância dos fatores que os determinam, facili-
tando a tomada de decisões sobre possíveis ações 
em Vigilância Epidemiológica. Isso resulta em Sis-
temas de Informações mais completos e eficientes 
que permitem gerar processos adequados de deci-
são em saúde animal.
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